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CHRONICA OCCIDENTAL 

fia. semmando asi Idetuosas é triste, em que 
os isa e os desastres veem de enfiada como 
contas dê um sopro O : 

e e do um jornal, já quasi na certeira 
de que, em grossas Jéiras normândas sobre co- 
Ama de” pegea compactas, virão anunciados 
algum cover assassinato, à désgraça duma fami- 
dias o último horrivel crime dum novo facinora 
faso, immortalisado pela bestidlidade. 

“Que tenham os crimes o que quer que seja de 
cpidenico, podem Do ioralisas é pircholos 

So com ob dessbire isso confunde nos é derriba 
todas as theorias philosophicas. 

TE entretanto papece dever ser assim. Apesar do 
grande movintánto as nossas linhas ieirêas, rá- 

  

  

ros são entre nós os desastres como ultimamente SÊ” deram com muitas pessoas muito confecidas êm Lisboa, o Dr. Holbeche, e os srs: Andrade de Almeida e Costa Guerra dA ore finos à lameta, a lesão excol ente, homem, querido le todos bs collegas, que a Barbara moite velo Colher exactamente quando “die buscava uma alegra na vida, em que descan- uva um pouco das fadigas de taftos dias de atu? são trabalho. O Dr Holbeche deixa viuva à quem enviamos os nossos sentidos pezames 
As outras vitimas vio melhorando, é embora seja grave ainda 0 estado do sr; Costa (Guerrayha todas as esperanças de salvaLo. 
Embora mos fossemos habitando, aos casos «cjsês era tão Bediondo o crime eúja noticia o iolegipão nos dranmiti, ques & medo, sem as letras garrafses que são estilo neste ento, 68 jorpaes se atreveram a darilhe publicidade Nada porém, mais certo. Luigi Luecheni, um italiano, só pela vangloria de próvar aos Corbpas bicos que ão er vm ido, apura fm peranciz de Austia. A pobre senhor, que se 

  

  

  

  

  

  

  

Notei Beaurivage com o nome de Condessa de fiolienembs, chegdra, havia pouco, a Genebra € disponha-se a dar urm passeio pelo lago, quando o desassino italimmo se appresimou della, € só Pela jazão. de que era de sangue real a sta vi- Biima, enterrou lhe o punhal no coração A iníliz expirou pouco depois, Desde a morte 
do filho, que uma infeliz historia de amores con 
dúzia do suicídio, a vida cra para cla tm cons. tante tormento. Vibjava continindamente, produ= ando atordoar a «lr enorme que lhe habitava no: peitos Quando todos imaldizem o pur in- juta que lhe arrancou a sida, talvez ella, à hora dio morte, o houvesse abençoado Quanta mulher não haverá neste mundo mise- ravil que não trocaria a desgraça que a.opprime pela vêntura «aquela imperatriz, que mem uma ó moite deixou de encontrar à Dor fazendo-lhe companhia à cabeceira! Não foi feliz ma. terra, não, Para onde ia, acompanhar a enorme desgraça que a perse” guia, que dentro em Sua alma estabeldeca mo- 
Fada, Aainha de, Hungria, Imperatrie d'Austria, guia vez não houpera de ij às mulheres 
le encontrava pelas nuas, de pé desealço, mas levando nos braços tm Alho em cujos beljds en: contravam animo, alegria, forças para o labutar 

da vida, Pg Ui Erime pos ermo dquel dor. O assino em breve será julgado: À policia que não soube evitar 6 assassínio, deitou imediatamente à mão 
A mesma sore só tarde teve à policin de Lis- boa, que, por muitos dias deixou correr á solta o iudista que a/uma casa de batota a Santo Amro deu cabo do dono da tavolagem, porque este lhe não emprestou tres tostões para à deviorsa Mas a maior parte dos crimes ultimamente com- metidos no úlvicto de Lisos teem tdo como razão principal O amor avaro de cada um ao que É seu. Perto de Cascaes é um proprietario quê ferra fuma humbada n'um soldado que lhe a dos figos em Socavem sto os dônos duna vinha ae cúsados de porém à nora durante umas poucas de horas um homem que lhes roubou um Eaclos na Outra Banda, tambem por causa d'umas úvas dies ss que um patife metes uma balano corpo dluma criança de oito annos. no Ora por múio respéito que a propriedade nos deva merecer, este possestivo meu tem reste: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ha homens, de quem Sousa Martins dizia que tinham à hypdstrophia do Eu, que fazem um abs so terrivel. desse possessivo, até quando não é amiatcanem muita ves verao ale «Eu ia na veinha carruagem pitada pes Jos meus dois cavalos movos & dsse do meu Eos 
cheiro que parasse no fim da minha riam Te O “E, mei, minha, não teem Outra coisa ma bocca 

E, por cia mas uvas nes matam 
Dos que teem tanto amor ao que é délles, i- a se a gente selsmando se 0 não roubarar 
E é essas tristes novas que todos os jornaes. 

veem cheios, afóra noticias do high-life que se 
diverte pela? praias com lanfenis, maleis, bri- 
dges, raouas, five Gol tea, cotllons, sois, pie- 
mes, ral papers é muitas Outras olsas em tal éo tapaizes de fazer criar agua na bocea a qual- qa Tomo à tm eefaimado 1 lista dos pratos da 
Maison Doree, 

E emquanto ella, nos braços do paé, volteia fe Jiz, ele, encostado is hombreiras da pôria, recita 
talvez mentalmente os vereos da Pagúita 
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O OCCIDENTE 
               

Entre no bile, quado a valsa rapida ori às ago arzas voltas Das, leves roupas, transparentes soltas Que doce aroma se esparsa no ar! Parei mirando aquele rontes candidas, Quê se animavanm de alegrias loucas, Amor calando nas graciosas boceas Amor dizendo no inspirado olhar 

  

  

Ou talvez elle, cheio de ciumes, agarra 
eira do escriptório, não possa senão dizer à fe- 
Jiz que põe pé em ramo verde, como o poeta da. 
Arcadia: 

o á car- 

Praias que banha o Tejo caudaloso, 
Ondas que sobre a areia estaes quebrando, 
Nimphas que ides escumas levantando, 
Escutae 05 suspiros de um saudoso. 
E vôs tambem, 6 concavos rochedos, 
Que dos ventos em vão sois combatidos, 
Ouvi o triste som de meus gemidos, 
Já que de Amor calaes tantos segredos. 

Ai, amada Tircéa, se eu pudera Os de formos lhos Vs agora, Que depressa o pezar que esta lina chora. No gosto mais feliz ve Converttral 
E dah talvez ele desconfe que a Titedao yae esquecendo, &;presentindo mito na costa, iso ceirer o maráim cantando para desafogar ti Pi. oeiras 
Ae prai os diverimentos não esmorecem E$ãO agora na. maior animação que durará mê rosado so mez que vem Os cronistas da moda, seis adota do Tio, assim o arm E peJo telegiapho paiticiptdomos que ares tação at son pleno! a Em Cintra no Parque do Douche onde o nosso amigo, sr Conde dé Valenças, possue uma das mais lindas habitações da encher sli vou a festa tia oca e no di 3, oniveraro 

drindaram com verdadeiro enthusiasmo; Falam os rs, Hintre Ribeiros Caetano Alberto, A Var as, et. Verdadeira Festa de familia como squale as arvores velhiseimos já, muito teem vidio é a mai Grão) E O do atendo ava soco desejos. Pelo norte tem andido algumas companhias rpmaticas orgânisadas em Lsboi de see que SEE que so fere a ineo o Sr PoE vinci vai levando à palma dr cobol “O Valle acompanhado. por meia: duzia de ar- sita com que orgtnisou Hompanhia tem dado Un espectaculos “em Cascaes “Femininadas” as obras o thento da rua dos Condes, representasi mst sua de especticulos, reformada e muto. lhe nado. pe comicia a Ferns espe Go théatco de D. Mar nada costa e positivo. Requéreu ão. govemo ur pequeno numero de artistas ramaneos mas como dlesses. mesmos ta parte se acha comprometa por outras escripruras até a6 tim da proxima cpoea dheatral, DÃO pode prever-e por Emgunto aqua a resolução que será Tomada mo mininerio do eo? O "maior defeito do decreto, o que não quer izér que tenha poucos, foi, comi varias vezts o demos notama data em que publicacao Pose assim foi não sabemos: porque tão tando acordou & govemo iemorase. Mistérios: O resitido de st vendo agora ; Esperemos com saia paciencia, que é a vita dra EO Eiuetaio con danas a paido Dect a em Lo 
boa, desafiando à calor, os theatros da Avenida do principe Rei OR eonands dei eira Been “Abi todos os domingos, desaba meia Lisboa, que ob americanos € coitbuios mal podem iraos” a E se Db donde ro eo tlhant que aahe de todas Aquela have o pão todos zelo “o audi negono am preras 
q dicas fura de cera monstro fe bgrracas de pi pam=pum taberneins quias so es que 

Umas tardes chuvosas vieram abrandar um pou-. Dio do caccsivos dos dltcos aids Ca ão dnspado se, Dentro em pouco Gbrião os tea: o erica, j NUR Pé a a sensação sanita por 
Nem mesmo em S. Carlos por emquanto se fala. AE conto Gonto “que Mirá & élado paraio CER DE Amei c Pa esta! prima Gba 
costumam Ser Como que 0 Signal para começo dtssre conversações. - O cajar despede sé dando uma historia 

  

  

  

    

  

   

  

    

  

Um homem sado, ofegante, limpando a calva: = Que calor ! E todo o dia sem, ao menos, po. Deber tim copo de cerveja ! E você não tinha dinheiro na algibeira ? = Dinheiro na aleibeira tinhas mas tinha um amigo ao lado,   

João da Camara, 

ETR NIRIINIR NIRIO 
possas ao5a595 opa passada: 
PANA NA ANNA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

COROAÇÃO DA RAINHA DA HOLLANDA 
As festas da coroação da joven rainha Guilher- mina da Hollanda trouxeram à cla da actualidade a activa nação, cuja historia é toda uma epopeia 

de trabalho. E o À Ceremonia principal da coroação teve logar no dia É do corrente, revetindo grande brlhan- tismo e vivo enthusinsmo. Os jormaes de todo O mundo qem se eesido Ja gomdn a egos mercê dos seus correspondentes especies & dê alguns dos Seus redactores que all foram, con- vidados à assistir a todas às ceremonias, por Gormissõesofiihes, que lhes seservaram o3 mex dhores logares. Fundando-nos, pois, n'uma dessas correspon- dencias,afirmartmos que a cathedral de Ami dam apresentava Bessa occiião um formei mo aspecto, contribuindo para exse esplendor a qualidade é o mumero dos assistentes cam os seus Vistosos uniformes é condecorações. Assim que a joven soberana entrou no mages- tos0 templo, acompanhada de «ua mãe é dos al: tos digoitarios da corte, foi saudada por um mur- múrio de admiração, quê traduza eloquentemente a aympathia do povo pela sua rainha Êntio, um córo, com acompanhamento de or- chestra, entoou um Iymno expressamente com. posto pára aquela solemnidade ao mesmo tempo Que à joven toberama occupava! o throno e à sbt domitita, os altos funceionarios & corpo diploma- tico tomvam seus logares, em teibunis especies aos lados do tbrono, Emtre às pessoas mais notas veis que assistiram 4 ceremonia encontravam-se às seguintes de stirpe real: o sultão de Sink, à dlsqueza de Mellemburgo e o grão duque de Sa- 
xonia Coburgo Gotha. E A nobreza, o clero, as principaes corporações, e todos as colonias Rollandezas se encontravam! all representadas. E “Terminadas as” ceremonias preliminares, taes como à leitura dos artigos da Constituião res” peitânte ão facto, e revestida a rainha com os aiributs da monaria, tados os asitents e puzeram de pé, e joven! soberana, com voz clara, da. que um pouto commovida, prestou o se! guinte Juramento = “aluro ão povo da Hollanda observar é manter fielmente à constituição da monarchia, Juro egual. mente defender com todas as minhas forças in” dependencia é a integridade de territorio, prote- 
ger as liberdades publicas é individuaes é os di 
reitos dos meus: atra Caia todos os meios. ue às eis põem à minha disposição para manter & augmentar o Bem estar do ais, QUE Deus Todo Poderoso me vjudes À este juramento seguiram-se os do presidente dos Estades Gera, que leu a declaração do re contieeimento da soberana, « os dos representam. tes de toda a nação. OS reis diarmas annunciaram em seguida que a rainha Guilhermina tomara posse do governo do Estado, e saudaram-ma con um só. /A rainha leu então uma mensagem no povo, com à qual findou a cerimonia. À Sabida da cathedral a joven soberana fbtaleo de randes acclamações que se repetiram até à aúalentrada no palacio real 

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

Acompanhando às nossas gravuras, sejam-nos ps mias algumas Considerações de Caracter storico e biographico que a opportunidade jus: tú perfeitamente nossa primeira pagina estampamos um re- srt da raia Ghia, copia de uma pho- tographia official, nas pagiids s12 e 215 estam paste vistas das cidades de Amsterdam, onte. tam e Utrecht, importantes centros de trabalho, de commereio é de industia. 

  

    
A rainha. Guilhermina; Helêna Paulina nasce em 50 de ugosto de 180, sendo ilha unica do “gundo “enstmento. de sc. pie cor à ainha Esta Adelaide. Guilhermina” lia do prinsipe Jorge Victor Waldeck é Pyeinont à qual conta hoje quafenta anos. é desde à mote deseamas cido, O nei Guilherme até  corenção de sua dh Gui mino oia jade de Holland Contas poi 18 gundo difusa joven Lob ren, que hoje preside a0s destino do pasfico € trabalhador povo holiades. 
ado Es dd pas loga pica ane sal apresenta tamos fetos ommuns Cor O noso Pi aprazinos unia Pequena digressão hueioREa io despáio 
Sem descer à tempos mais remotos, vemos que em 1477 a Hollanda passara a casa d ANP Extaménto de Maria de Borgonha com Max Jo dista. A ese acende Fipe 0 Fr. moso, Biippe 1 de Hespanho é aásim de encon rar os PR porto na an er ei anhola. Com Carlos V prosperaran imenso as 

Eldades' da” Holland pdcésr às questões reliios as promoyiam a aba desúnião 
Então as medidas rigorosas de Flippe Il apres- saram à sublevação de 1564, que se demoron tê 16 epoca ct Uau Hosp conelani cor Dê repêldes um rathdo de tregba 
Em 162; rebentou novacibnte a gira 20 ta ado de Anhaia Cbrigai a Heep à Paio lee: à independencia ds Holsçda conteriando: eli comudo Em seu poder 4 Belgica 
Ora ol exactamente poe casada err da ndepêndenei, que à Hollanda adquidi a grande po pude ColGRia QU RR RR ug dos ia EO (oe Ra Lodi os prodicios Ha Inaja Quando lei 1580, Rortagi cnh em poder da HESpRGHd Ep pe TH fecho de nóssos páros sob sE0N sibditos em rebelio, e.0 cometa ol. arde OE pera de abecambis a é dd ua vias long é aventuronad, Nó fim do pesulo xo appareciam os Noliandezes nas Indias, e no principio do “tw esrabelcciam-se nas: Molucas Pelo Jutro os icoramerciântes Nolan dezes consttiram então Uma forte companhia, serdadeiramente soberant, com O titulo dE Com? Paola das Idi Orientáts: Não adaram fon dar Batávia & aproveitando a nossa desdendia e desde com fue a Hespuon o adia o tons o ss sáDEs form pau a pouco oba indo nos do, monopolio! da curmmárcia, do Oiee, que A ta aa Nas  frreno foidisputado com vigor As nossas cidadãs Fetcam tente eso oi rêne a Tepelin.os completamente Malaca reset Bios Salmente muitas ze artes quesuecumbisio Era Moçambique não conseguiram fiarsse: Ao des Molucas pulsaram-nos completamente, era iabar ficámos reduzidos a 8, A proprbdade a ops pel Corpo ata dO estan eg a forçou, a ds lodiasOcds 

rica) tomando uma delas a eidade da'Babia, no. ER o cacdaçata da po ai fc a ape on tas ras ab a pouco, d holádeses oia á cor? Ps Rn Se sn Boa, parte das: provibeio do fiórie do Brai SU Rm O ra o PO des aba pro ice Panholás: De fora que quando resomimosa no Ei independencia pavscia justo que nos resdtui Rea Ojo os aii nado US ide ad Ae pordni Não sUpcedal agir e até depois os fo conquistando as praça ainda Emos oa defesa dica Go amada A do caDÃo seuibres dei lorde a Mind e casi roda a India pormuguenaio o a o/a severa Pe iai irado 
no Oriente, Ea 1806, depois de varids contingências pole dificeis de enumerar, Napoletio Ide dHotê Ne ado died feeds (Eng sto de Vi conganisou então com a Holanda é com à Belgica. Da rolha de paia o ecessto 8 Conserva. ojé na jovea 

Por ltmo, em 1890, a Belgica insurge-sê ese 
ara se da Hollanda, tornando-se independente: de io a Hola cas e a múis brofaide paz: Tadarias por casa do [ae Ea RS ocidental lo eetidis à lebltenraaNiei e Pois cas Peltvo socego a acividtde nacional 
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CAPITÃO DE FRABATA ANTONIO JOSE MACHADO 
NOVO GOVERNADOR DE LOURENÇO MARQUES 
O sº, Ani José Machado, capo do ae a, nomeado governador de Lourenço Maradem 
rea OR nhee nn nh UES cias mai: distneios da armada, portugueza, EEE e O MR E “ões offeiaes o Ultramar é mé merropol Recs Re ao vg s 5 do do agr as dad de nadas de ida so do Sai au ond nen cedo do da e ha eum q de CUtUbrO de 187%, a autenente em 10 de maio de 1877, à à? tele em 5 de junho de 18 a copio (ênente em 6 de maio de n8az E a capitão de tragata em” So de julho iestê 
oi dese pedpO aro Fo ones dee viço, Sendo, as mais Snporansss ae do cominando do tapor «Sena, da corvera Rainha de Portugal, ER Je DO do” Congo. À Gorresção é inteligência som que ape HaHca eles es cenas Dr Papas eua apreciavels dotes de marinheiro e discinit= Alo pois que fa ds limas Vigens Que dez na Douro Sonsegula razer O navio ao jo ea rendem pesa 4 io cilaace dU Bag se enc, demandando iai fa eo. Aquela visgem, oi para o er amónio José Machado am verdideio tiuphos Aias não é O marinheiro ousado que temos a ipreciar, senão tambem 9 homem dê gabinete O aos Vê pol Cita ps o ride té, sempre Gui «ao a de modo Se! peror. Enre estas claremes a de ajudante da 1 Airecção do. Arsenal da” Marinas ijutante! do cheje do Departamento Maritimo do Gemro e da Cordoaria. Nacional; vogal da commissio eneur= regada de formular às osirueções e regulamentos eiesjaios ara, Ghecução do proctogo, dades queação dosmavios, é de proporhs modiicações. o meppa dos emolumentos das capitanias dos portos do reino «ilhas adjacentes. Cheie da 5 Feparicão do conselho do aleirantado é cheie na seção ds Direcção Geral das Aliandego. Não aliam, pólis ao sr Machado habilitações e pratica dos serviços publicos é conhecimento dos eggs dá JE pará bes sedoso pra a cl Ecunsdão ara que ol aporanonieado, & dizemos dic pelas condições exespelondes êm que reste momento se contra Lourenço, Marques tamos certos que o novo governador dará ad open eno UG ispoe dae cum iso São esses NOSSOS Votos coa! que 0 acompanhamos En Ri êm viagem e naquele pedaço de terra pociu: fgssa ima. das jolas mio váliosa da coroa de Borcogal 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

AS CINZAS D'ALBUQUERQUE 
Já vimos que morreu embarcado, à vista de Ga, o maior portugues que viu luz ná patria de Ga! 
Existia uma capela, sob à invocação de Nossa Senhora da Conceição, que elle mesmo tinha une 

dado, no logar da porta pequena d'aquella cidade, 
Foi ahi que jazeram Os Seus restos mortaes nos. 

primeiros tempos que se seguiram à data do seu 
Tallecimento. 
Annos depois, um filho do insigne morto, por. nome, Braz d'Albuquerque, logrou que aquelas 

reliquias preciosas fossem transportadas para a 
metropole. 

Foi em 1506, tendo permanecido até então na. cgpélia Rum, á no theatro iai tio da sua 
“ Aeiialmente, acham-se depositadas no mostei- 
ro de Nossa Senhora da Graça, na nossa capital 
ana forma que havia sido determinado em suas ultimas disposições.» 

apropriado. o tumulo, & é boa sentinella à 
imagem veneránda do Senhor dos Passos, Soldado, inexcedivel no cumprimento fel dos. 
deveres militares, cidadão honestissimo é amante. 
do seu rei, erenté Sincero é tão fervoroso que são 
teria trepidado em expor-se ao martyrio, o seu 
ejpiio imoral deve ter experimentado doces 
alégrias, de saber o corpo em habitação que tanto 
desejará e de ta santidade. Motejem embora, dis- parando gargalhada alvar os que Se intitulami ani= 
duos fores é poltios bios mête seco de lu. 
Zes; no Portugal miserando ; 0 peor porém, é que: cpitulando de enfermiços os Cathólicos Verde 

  

  

    

  

  

deisos é spelindo o sumbolo redempror, ma recem nos actos dl Nida publica antas de ridão  emurros de fezes, lo que homens gaba” cientes: da sua dignidade é da honra do paiz em que nasceram, Fossem vertidos Ds papais eras Gadas as pessonsy E a historia portpgesa e de mostre nos seculos don dEscobsimentos m aaa solado timenis apenio ménciogana EEE astaricos de esaevio vil, arregamhane dofos dentes com Sofreguidãd canina por tale é por peforis de calote rolfand a coa ao 
migo com o ceremon al, mais irreprehensive, en- genando discursos de solução pingue e celebram: do contrastes com grande Estuio sda maxima ss jo obeso de rasaeão É sempr ap 

Se Albuquerque, se leyantaçse agora do tumulo e visse que ordem de processos iolicos estão em mod e que systemas são previo adopta” os o Hoveno das equips tio Marea de mnas gua eli ingravio de que foi vista mas de Secgdnha e de múusea, “Sendo o conde dás Antas, sovernador da Indiay Claúdio Eairaofe Ni tnio dba bão atios na ada e sê Ei em Gb um minumêno RA 
Encontrou teta a sua lembrança muito louva AR ns qa renan] ea canal nda primeira pedra nó dia7 de fevereiro de 15 PA sendo do monhmenco Scene ad Poundbro, de 1897, durame o governo de Joss Ferreira Pestana! Apesar da sua relativa simpl RS ER e de Gon a pila ão tória do asa incita do ventârtão imitarcha que em seu tes. camento astignado aos 7 dabrilde 1517, cons EEre ms Elcem ainda) Gucado Re de puntia suit er no. Mosteiro de Nr Senhora de Belle dentro da Eapelia-mon diante do alta-mbr abaixo dos de ma o ua Rima ola de ia ee do aa andar” por cia delay seim mando que-ar me 
Pas são esto de belo conceito mora, nág menos expressivas de pura úneção relata 
É pena que D. Manuel não estivesse verdadei. rente tura dO Ee ppl belas Fai a e somo encon repita quanto possivel às ns Sonseguincias do el proceder Jevimo em relação a Alonso GAL Cs - Não 38 escreveu ao conquistador de Goa, in: sextindoso novamente de auevoridade « dizetdo- de que casi, como tmbem mandou inss glês Lopo Soares Albergaria que eubstita 

Albuquerque no mando superior, para que usasse Som b seu antecensor de thdos 04 respeitos e de Foda as o nsidaraçães duo sect das que levara do longe é com tera genúlesa € nome np E É SE 0 imoral Afonso, cuja estrada radiosa ora dnceuida Won fe tos cstremudis cm Aa e em “Tarênto, não chegou a receber do Ti de or GU a prová dlarrependimento que lhe enchegia a alma de jubios é Satsária o sau pundonor: fot devida x dna não a desiênio Tous homens mas à qria ei severa o pino Eno portânto, em Lisboa as cinzas de Ation- e Repousatm, Como convém a um dhesouro se- rmelhânte, no ponto culminante duma eminencis, “ão sobrancein ds aguas do no migestoso de gue é rainha a cilade de murmore o de granizo uáno Esposta o olhar da população É ds fo 
São velada pela cruz de Chris que se agi 

pgra os ares na grimpa do templô Que as cone dém é se à estupidez erassa da majona dos nos- ER foneronts. permito a ftci inuda do ver múlta, Bene. portugueza que jguora onde param actusimente 44 pusticulas denradeias do Eadaver d'Alfonso d Albuquerque, é certsimo que a presença <elias ha Guara 1 Jute sui. Cleo d mação e grande home d sua capil. Se tm dá, Portuga, pobre ellos tornar a oe upar a sua! posição brlltante no labor vitl dos rogressos é da slilisação, mese di, o povo ia- feiro ba de celebrar fbricitante de griúdão o céntenaio solemnisimo do pardo po excel dia, a quem Deus, suscitou sonhos dimperios ditou com pulso fest para dom à India e re dae Ginverosêmi DO E 
Factos d'esta categoria, são auroras rútilas de justiça divina na esperança dos povos e na cons- cin dis proa 
Finalmente, digamos com João de Lemos; 

  

      
   

      

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

    
   
   so 

  

  

  

 



  

      

  

uMas sé deves escravo humilhado «Para sempre em teus ferros jazer, «Não, não queiras viver deshonrado, aVale mais para sempre morrer.» 
  

  

Portugal 21 E sa D. Francisco de Noronha. 

O MAU OLHADO DE RUAS MAIA 
Dolivrode Gi, quealivrariade A. M. Pereira aca: da de publicar tob o título dez Historias saisos este conto Geninamente portuguez poli souter dúra, pela graca, pelos personagens É pela pudes- gem. É uma historia pára cecanicas que todos Je Fo Com Encanto. À eseriprora que si oca ms: decaminte atra do seu pet or de Emil ee 

imãs agradecerão. É de uma leitura dá e provei tosa para as ercanças. 

      

“Thomas exista uma esto o CUTE Aleobas Jagem dê muita famende via sempre optimos pes 
riscos é vinho a furtar Vi todas as 
esco E dinte,ilmoereves, butári nheiros, ou fidalgos e ca valer de esporasdoira- 
dns À casa tinha a cumieica muito alta de onde se le- vantava na parte da frente um catavento. O telhndo era de duas agia. Por cima. daporta um letreiro dizia: 
«Estalagem do Poço 

Amarelo» 
“Ao subie os três degraus 

da entrada, achavam ses 
viandantes! fuma grande 
quadra, que servia de co- 
inha e de casa de jantar. 
Alm lado, via-se uma 

“enorme chaminé enfeitada 
com tachos panelas de. 

= estanho luzidios algumas 
areas, meras e cadeiras de. 
pat Com tres pós. Encos- Tavam-se à parede dois ar- 
mários negros recheiados 

   

   

  

  

      

  

  

de loiça e do teto pendiam resteas de alhos, de 
cebolas e alguns presuntos bem curados. 
Em uma leia tarde do mez de dezemb 

talnjadeiro, Martim Abobora encostou-se á porta, 
esperando ireguezes, Era elle um homem gordo, 
baixo, de pança enorme é bôa cara toda rapada é 
muito vermelha, 
Chovera todo o dia, A estrada era de lama eo 

    
  

a   
   

Não era provavel que andassem viajantes pelos. 
caminhos com um tempo d'aquelles: e por isso 
Martim Abobora ia fechar à porta e depois sen- 
tar-se ao lume com os seus criados, quando avis- 
tou tres cavalleiros que se dirigiam para a esta- 
lagem. 

| Deste a correr os degraus e adeantou se para 
«Olá, seu Martim ! Como vae a pane: 
«Homem! olha. que venho ao chéiro da tua 

cebolada! - 
aGuarde-vos Deus! respondeu o estalajadeiro, 

que vindes hoje muito alegres. Antes assim, antes, 
aVê, vás 

  

  

  

   
toca a apear. Olá! Gil! Affon- 

  

tão cinzento que fazia tristeza olhar para elle. . 

      

PER e a ERR 
Ee 
Ra a pasa 

O Martim com as mi 

a o BR q a i 
pare dar mau a E 
RED aa Ea E pet 
a 
epa ag as ERR a pe ça ga uia Sue leo ie ne a de agia cao a sue Rd da Re E 
aa RR ci aan a da q 
ER a RR 
ie q eo Med 
tm E sd E 

RO RR E o 
Gis 
pa 
NERO a aU 

E «Lá isso são elles. a e RA a O 
fp pena (es CR RR Susi 
Rena Se Pad 

  

  

chuva 

     cruzadas sobre o 
  

  

    

     

  

  

   

  

  

aposto que não sabem aquella 

  

  

+ e peior! resmungou o 

  

  

  UTRECHT  



        

         

  

  

CAPITÃO DE 
Novo Goverxavor bs Louaesço Manques, 

  

pre da mesma. Então, como o tempo ia correndo, Tomaram à grinde retolução de pedir um mestré de cerimonias à outro convento. Mas faltavam só irex dias & em tão pouco espaço de tempo o fra- “de não podia ensinar-lhes tudo quanto eles igno- ravam, O espertalhio, que não estava para mas- atas & que 98 achou múito broncos, disse-hes Tratem Vocês de enfeitar a egreja é o convento o mélhor que poderem « quando o bispo che- gar, ponham-se” todos atraz de mim & lagam o que éu fizer. Por esta forma ficou tudo combi mado:=—Ao fim dos tre dias chegou sui eminen- Gia com grande acompanhamento; os sinos ez picaram é uma chuva de fores. cahiu sobre O relado. No alto da escadaria esperavamno to- Jos os iermardos com o me: are de cerimonias 4 rente. M Senhor, seja vossa pessoa re- 
verendissima muito bem a ta humilde pousada eile. O Bispo curvowse eira 

  

  

  

  

  

   

  

FRAGATA ANTONIO JOSE MACHADO 

   

Depois da ceia, que foi copiosa, o 

   

  

  

    

  

  

    
     

  

      

  

  

  

  

  

  

  

COROAÇÃO DA RAIN 

  

tão macaimbuzio e pendurado ? Estará a inventar. algumas trovas ? 
“Vinho, talvez.» respondeu o mais novo de 

tando-sé para traz na cadeira para tir melhor. Deliberadamente 0 Fuás curvou-se ; descalçou os sapatos, que eram grossos é ferrados, e àt- ou com lei cabesa dos fados “E rua, já? rugiu Avançando pára os infeli de olhar! torvo, telo de taiva, Ruaiv”. se quereis que vos espatiie! 
«Este Funs ha-de ser sempre o mesmo... múrimrou o Martim, 
Segurem-n'o homens! Os irades, muito cheios dé medo, ditigicam-se para a port Entando os capuzes e resmundando: «Nós vamos, nós vamos... Não queriamos ol 

fender... à intenção era bôa” o (elamos o E Sabiram a toda à pressa. 
Quando se acharam na ria com o vento a so= prar-lhes nós habitos molhados e com Os pés outra vez enterrados em lama O mais novo disse pára O mais velhos siri Bolhas, eu sinto uma coisa exquisita 
+ E eu, frei Damião, tenho as pernas a tremer. 
dfenho calaírios na barriga, Irei Balthacar. 
aPrei Damião, tenho cocegas por todo o corpo «Nós iremos morrer, frei Balthazar? pêrgun- 

tou o mais noio aterrorisado. 
aNão, se Deus o permitir, frei Damião, mas 

aquello homem à sahida da estalagem deitou-nos 
um máu olhado & por isso é que nos sentimos 

“rei Balthazar, o que nos irá acontecer ? “Tudo, frei Daípião: tudo 
“Jesus frei Balthazar 
aJesus, frei Damião. 
Nisto iram uma linha do longe é diriirame se para lá na tenção de pedirem agasalho por uma noite, pelo amor-de Des. ce iho PO 
Batram port é vei uma mulher abri. «Deus vos guarde, irmã, disseram elles. Po- 

deis acolher por uma noite" a dois pobres irades que estão a morrer de frio e de cansaço? ENE, irmãos, eras, respondeu a boa mi 
“Sentaram-se. E então a mulher entrou de sus- 

pirar. “Que tendes, irmã perguntaram eles com dó. «E que não Sei onde vos hei-de esconder quan: 
do eo met homem. a 

«Esconder 1 pois nós somos alguns ladrões?! “along de mit tal pensamento fntãos! mas é que o meu homem tem uma rai é “uma coisa por demais. A os encontrasse alguma v 
os matar. 

Os dois olharam-se desolados, 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

   

    

HA DA HOLLANDA 

  mente e estendeu a mão para 
o irado lhe beijar 0 annel. Este 
entendendo que era bôn a oe 

ão para fazer uma cortezia, 
ela immediatamente; 
san inaicidad, qe, gscor. 
regando, tropeçou no primeiro 
gra é, aos Feholões, só pó 
roú no fim da escadaria 
outros, como lhes tinham en- 
Sinado que em tudo imitassem q mente de cerimenio, ão 
lepréssa, viram aquilo, preei- pilaameso todos de codas os 

rambulhões pela escada aba 
xo com grande espanto do bis- 
po é da sua Comitiva que nun- 
Ga tinham tido uma recepção assita 

doa, 61 É 
«Dra 0! dincho do armeiro 
Sim, senhor É sim Senhor 
=E ha quem diga que os fra- des o instruidos, exelamou o 

mercador, Eu conheci um que 
dizia mista na capélia dos San- 
tos Martyres, alli para à banda 
da Asseiceira, sabem ? «Sim, é depois ? 
jus ão sabia uma palavra de 
ati. 
«bHome, éssa agora te disse o, Mart «Pois é como vos digo. Che- 

gava ao altar € punha-se: Don, dlon, don, don... são mates,são. 

  

  

  

    

  

    

     
      
  

AMSTERDAM 

   

     



Eis 
TA
 

      

as O OCCIDENTE 
          

“Morrer. e tão novos, frei Balthazart... 
«Em todo o caso não podeis metter-vos já a 

caminho, disse à mulher. Estaes transidos de 
frio e prôcisnes descançar. E 
“Tambem o meu homem, com uma noite d 

tas, talvez se, deixe ficar nia estolagem do Poco 
Amarelo, onde foi ceiar com uns amigos. 

Os frades tremeram. 
a? irmã, e o vosso homem como se chama? 
aEvas Maia. 
“E ellet.: é o do mão olhado! Jesus! que 

destino... gemeram os infelizes, Partimos jás 
não ha mais remedio. 
Boa noite, irmã, disse O frei Damião, E Deus 

pague a vossa caridade. 
fam para sabir quando se ouviram duas gran- 

des pancadas na porta 
«Ai que é o meu homem! exclamou a mulher. levando às mãos á cabeça, Jesus! Senhor! O que se ha de fazer? 

rei Balthazar, agora é que é certo! 
«Não tornarmos a ver nossos irmãos nem o convento, frei Damião 
«É dizer adeus aos perú assados de frei Borro- 
De vez, frei Damião! 
A mulher corria de um para outro lado, cspa- 

vorida, procurando um sitio onde os esconder; & às dois apavorados chorava no meio da casa, 
abraçados, 

«Pan! Pont. 
com as pancadas, 

«Abre; mulher! com seiscento. diabos 1 grita- 
va o Fas lá fóra, 

“Abi vou... ahi vou já! respondia ella; e acrescentava em voz baixa empurrando os frades pára a janella: «Se quizesseis saltar por ahi E elles, medindo à altura com O olhar, indig mad É +O salto é de uma vara, irmá, não póde sert Então à mulher um movimento rapido ara tou uma escada de mão que estava a Um Canto é encostando-a às paredes interiores da grande chaminé onde costumava pendurar os chouriços ão fuméiro, disse É eDepressa, depressa... subi e agarrae-vos aos. pregos de cima, aos maiores; tendes outros cur tinhos onde apoiar um p 
- irmã, como é possivel que fiquemos alli pendurados! porn «E um instantinho, O meu homen entra já para. O quarto e eu venho buscarvos vos com a escada é abro a porta. 

Pan! Ban. 
«Mulher, mulher! que me fazes perder a pa- ciencia! 
“Mas... 

de susto 
Não tem mas nem meio mas E subir, se não quereis que o meu homem vos espanque e dê êabo de mim. Depressa so Então os frades com muitos gemidos é suspi- 705 treparam pela escada conforme poderam e lá Se agasraram dos pregos maiores. Mis porque eram gordos e tinham a barriga cheia de ceboloda e do vinho de Martim Abobo- Ta, mal se podiam conservar n'aquella forçada pósição. 
“E sobretudo,  irmásinha, recommendarar elles não accendaes o lume! ê Afinal a mulher lá conseguiu acommodal-os. AAgrumou a escada e foi a correr abrir a porta ao Fuas 
Entrou como um vendaval. «Esta é bonita! Ter cada qual a sua casa é quer para tratar ly 6 ahárse or ma rum debaixo de uma cargá disgua. sem haver dem he abra a por Não s8 oo te vas uma cova mes para te ensinar à ser mais rompia pará a outra vezl» 

" iomenm, perdôs... Cuidei que pascavas a noi- te ná estalagem o fui deitar-me, Quando te uv bater vesti-me & pressa & accendi a candeia antes de abrir. Foi essa a demora, 
sebo, dê dize so À pareco que menos we diabo! para que estês Sempre à olhar para achamine! y É «Eu?! Que ideia! 
o teu mile somno. — 

«VE agora se me dizes que o meu mal é vinho. 
como uns damnados frades me disseram ainda 
esta noite Excommungados! se os apanhasse a 
geito, esborrachava-lhes as cabeças uma contra à 
ouça! 

Nisto ouviu-se dentro da chaminé um barulho 
somo de lá estivesse alguem a bater os dente com 
rio. 
Amulher, sem querer, olhou para aquell lado, 

Mas o Fuas sentou-se num mocho resmungado. 
«0 "demonio dos ratos não nos deixam ! Olha 

  

  

      

  

  

A porta parecia vir dentro 

  

  

  

  

  

diziam Os frades indecisos e pallidos 

   

  

  

  

  

- Olha, vae-te deitar, que 

  

  

braços. ! 

xando. a 

roubo. E 

e cabeças Red de 

  

  

  

  

se lembra decerto de nos ir lá bus- 

  

  

  

sie dê pelo    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

     

(Continua) 

A ILHA DA MADEIRA 

Ao mata que do mar tempsstuoso Nem dos baldõs asperrânos cansado, 

  

te pas, a focar, 
Di horriveis pezadelos, 
Um dia delicioso, 

Todo alegria & festa é raios Dellos, 
Um elaro dia pelo sol doirado. 

Se sto é liojo destarte, 
O quê seria d'antos, 

Quando te desvendaste à vez primeira. 
Da nevoa o do myaterio em grande parte 
À vista dos pasmados navegantes! 
Que, não bastando ainda ostar perdida. 

No meio do oeeaho, 
Por seculos dos homens escondida 

Em recondito arcano, 
Tu, qual donzella candida o medrosa, 

Que do banho sabisse, 
E à nudez, vergonhosa, 
Do alvo cendal cobrisse, 

manto de neblina te embuçavas; 
té do mar que às plantas te gemia, É até do proprio sol que te queria 

À virgem formosura recatavas,. 

  

   

Pora chegou o dia 
Belo Blormo marcado, 
Em que, apezar desquiva, Te rende capti 

Do sol da nossa gloria á viva chammna, 
Ap enero byado O Do grande Henrique de perpetua fama, 

Quando, assim como do Sinai montes, 
Sagres de raios coroou a fronte, E, desmedido pharo, 

Ao marinheiro iguaro 
Fez dissipar as trevas do horisonte 

Pandas às brancas velas, 
“Atravessadas pela cruz do Chrst, “is no liquido argent As fores, portuguezas caravelas Correm do sopro do inconstante vento. à odalo-media a Europa ha visto lados por egal emblema, Passaram Di guerreiros À Asia, para em rabido combate Do anos E anna Dar ao sagrado tumo E ommo om A 8; tambem o oriente procuramos, E mos andem x mig pad, A par da er, intreidos levamos 

E A unia outra cruzada. 

  

  

  

  

       

    

sem os furacões, É plumbeo o céo; da loresas entranhas, 
Quaes liquidas montanhas, Volsem-se em destepero os 10rvos mares. Des qnd coros Os pequenos aii tragam 4 morte, 

ques submergidos Porém não desanima a gente ford Inv à soberana poesia, Que a prolege de hi muito, é a praia igno a espa erração, da tempestade, Companeida, o dirige à rota 

  

roam os ares; 
   

  

  

“Alçando as inãos a Deus, inda molhadas. 
Das ondas salitrosas, A maritima turba Miagradece, 
Às terras doparadas, 

As vidas tanto a pique assim poupadas, 
Com palavras piedosas, 

É murmnra esta prece:   

  

Senhor, se, como outrora do teu povo: 
Os pastos pelo ermo encaminhast, À este porto santo nos guiase, 
Dino no anda um siga novo, 
ur maior signal de teus favores; “es filhos também somos Às aspéras fadigas, — 

Ao bravo pêgo, ds armas inimigas 

    

drões. 

Gi. 

      

 



O OCCIDENTE 

  

    
  

  

  

  

  Por i só, pela patria nos espomos Eizo que Ga primeira descoberta, Que o dom dita ilha estéril 6 deserta Seja Seguido doutros dona melhores. 

  

Dizem; abaixam da eerulea altura 
Os olhos; , ao baixal-os, de repente 
Véem longe sabir de nevoa escura, 
Que mais & mais se torna transparente, 
Uia visão da phantazia ardente?” 
De um monte à sobraneeira catadura? 

       

; do mar: O Senhor nos presta ouvidos; 
quê é verdade essa anparencia, E emos Não desaneio apenas dos sn 

E di ua lemencia 
Quem sabe se o signal; do mar corramos Hiradam soltam ao vento a larga vela; Já chegam; já de todo à alva neblina 
“Aqui, al de esvae Cu sé adelgaça, 
Est é, Com Tio graça, Piores, arandos ramos, 
nt oe 

us mais semelha apyacição divina, 
O calidad eo fui estela. 

      

  

     

Assim dos denodados portugues Apparebeste, d ilha da Madéira, * 
Pira 08 avigorate ng revezes AS os lo de Nos but, 
“Aparece o arco da aliança, Entre ale e Den, o iris du bonança, Que do diluvio o conforto nas más, Si, tu os à eaperança Que Deus, nova enproza favoravel, Nos amostra para nos dar alelos, atravez do Jular dos eleménto, Cinmpriros mosto fado inomparavel Daqui, cheios de aerjo; nbs partimos, E Asa ai é do Novo Mundo Em grande parte as plagas descobrimos, “E pelo pego fundo Em roda à globo colas ixis medi 

   
     

  

  

  

  

“Coto dela Da Grecia conhgida, abs da Vo ad Ou fórê, o vorde ti do air alia, Sa dt ice a a dos daria Arda, cor op TE deco são d Maát ars alçar Ed os Ao primo De ss A tada La Ema Os Alhos do Albion te Gram, clean Po do Oceano nar, a Bag pt po or ui o durar não de 6 ale Do ot dos ár é de Den á ce e bi boo 8 Asas 

   

  

Por seres ão fe, tão portugueza 
Nas anda testo, a rs 
Mas por laço, divero ada ai rea Anhaia: da existencia trabalhosa 
Com rios esmaliate-ne a triseza, 
Xa quadra, embora amarga, deseuidosa 
Da passadá, iexperta juventude, 
Quando uns dias viver em i eu pude. 

  

  

E agora que de li me tem distante. 
O logar e dos annos a carreira, 
Phantaziu-te ainda mais brilhante, 
Vejo-te mais ainda feiticeira, 
Que me recorda teu forir constante 
À minha primavera passageira, 
A minha ão querida mocidade, 

É és para mim um echo, uma saudade. 
Hamos-Coelho 

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVATORE PARINA 

  

  

Lona, 

(Continisado do numero anterior) 
xii 

“Tuba antiga; pcea lusente 
Levantára-se o Frederico, haveria uma hora: 

visitára as flores da estufa, pensando que a estufa. 

  

   

    

e doce st imedlaamente da io Saeto o da Ma da 
ds go à ini mad ab or Alta a capo de gu ter, 1 não de um     

  

    

Beda 

  

  

  

  

  
  

  

      
  

  

«oque 

  

     

Materia lenhosa. 
Geina 
Resina. 
Parafina... 
Terra... 
Agua. 

     

      

Que dizes Ra = Que jamais O teria suspéitado — replicou o Fredégico [Mas que sigla todo sos. É Significa que a tua turba é da melhor. tur- 
ba antiga, piect,jusente, da tal que se ri do car- vão fossili deixei-a apagar aqui agora mesmos so ant ara que hem um Ebaato não tenê 

dean o. Ao 
a márgem do lago: passados uns cem metros, me- didos “daqui, por baixo duma delgada cápa de der de aludido, é tado turba ag, pia Jaz 
ses o y j 

be modo que não és » indigente (agora, pode. proferi-se a palavra) não, já não és “um mísero, porque à tua propriedade agora do- Br! sal quando menos Anda lá, it) faze: 
—O Frederico, porém, ficou tão serio como 

  

   
  

  

  

& 

  

insistiu o Enéas — porque esperas, 
para té rir? — Não estás contente? 

Estou contentisimo — Podera não estar ! e 
E pois verdade tudo quanto me dis- 

seste? Não será um ludibrio para te vingares? 
- — Vingar-me? de quê? perguntou Enéas com. 
ingenuo espanto? 

       

Não estarás enganado 2 
— Qual enganado! Mas em que estas. tu a pensar? 

— Suá! É 

—O que? 

  

  

     

  

modo de dizer uma verdade que parecia tal qual. 
uma mentira. É Verdadeiramente;: , não; não vás tu acre- 
ditar 

— Perfeitamente — respondeu o Frederico — 
são teus... Concede-me tempo, porém, para me Erica. E" que, val mais toa quinta? Queres uma 
prova imibediata = Compro-ta ágorá mesmo € 

  

Perfeitamente — repetiu 0 Fródéricos — dize à 

pus eo aa y Rr 

==Ora inda bem — disse” Enéas — que te 

e E 

  

  

  

  

  

  

  

a certo de que sahiu. f 
digo que não... e isso que tem de ex.       sabes aonde deve ter ido? Não? TÃO lago — tomar um banho fra. Ou talver cacerestentou & Romulo, é gr vorê mais prosima, para dansar tm lindo Bailado Em são tentou 0 engenheiro obter explicaçã os dois velhos. safaram-se pela escada abaixos Gorsendo atraz deles. No ultimo patamas encon trou-se com a Amalia à quem Explicou 6 que suecedêra. Julkou que desataria atire em vez de o fazer, à joven entrou a tremêr e têve de enc costar-se À parede para não cabir: depois, enfioa tambem pela porta tóra e che, atras O Joaquim é.o Romulo retiocediam já do imu- 2eu, Que encontraram fechados as arvores, por aquelas cercanias, erguiam para o ceu os detpio dos é Inocentes raios, E sobre à neve ima 

dia do destino.” Não sabiam o que havido de pens 

  

  

  

  

  “Talvez fosse para o quarto sem que desses por isso — insinuou o Romulo. = Estas palavras fizeram emmudecer por um ins- tune a todos, é medrogos, ficaram de ouvido à escúita, como se núquelle momento devêra re- og nos fre o ro a'uma pistola Instantes depois, precipitamese. os velhos am- bos pela escada acima... Joaquim corria como se tivéra vinte annos é o Romulo galgava os de- graus a tres e tres, Ens De repente, no meio das trevas que o circum- davam, distinguiu o engenheiro uma ideia — uma terrivel ideia, — Venha d'qhi=— he disse a Amalia. (Trinsponeram à breve distancia, chegaram em frente do muzeu. Precipitou-se “o Enéas para à 
orta, estava fechada: espreitou pelo buraco da fechadura — estava. tepado; deitou-se no chão, applicou a bôsca a rincha da port, e dum sl, palido como um defuneto, aceudiu 4 janelia 

pelo lado de. fêra, com. am” murro partia os vi 
dros, e depois, sem cuidar da imão ensanguen- tada, mem da “Amalia, que o seguia à tremer dos “pés á cabeça, lançou a vista em derredor, deparou-se-lhe um banco de ferro, é brandindo-o 
como se fóra um ariere;a golpes repetidos des- conjúntou as tabuas dos postigos, que estallando cederam. Instantes depois, o engenheiro pene- 
trára no recinto e abrira, com egual violencia, 
a outra janella, da qual cabiu um fornilho de 
darro. espalhando pelo chão carvões em braza. À Amália vendo isto confirmaram lhe as 
suspeitas e sentiu estranha fraqueza; deixou de 

  

  

  

  



   
        

                  

MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE, E 

  

SCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

    

(Copia de tina photogenphia do sr. Sousa & Pau) 

tremer, moveu-se e quiz subir ao banco para 
olhar para dentro do aposento, porém 0 ae mor. difero que dal vinha obrigon-a à recuar, 

Veste momento, ouvia-se a voz do Entas; gri- 
tando: E To Nive ainda =. Anis 

jouco depois, sentia a Amalia que alguem em- 
parava a poltrona de rodas em que ella propria 
de Gentara, e livre agora à entrada poude vêr O 
&orpo prostrado e à face lida do Frederico. 
RAE aqui exclamoo com voz réus ajudando a “empuerar à poltrôna para longe das 
nella 
Nada mai poude fzer, e não fazia muito mais 

o Enéas; debruçados ambos sobre aquelle corpo 
rigido, contemplavamnto, angustiados D Frederico. tinha os. olhos Jem alvo i— acaso 
veria? — Pareceu.lhe ao engenheiro quê o ouvia espirar, respirar, porém ? 

“Accudicam, por fim, Os dois velhos, os quaes, posto não solbessem aconselhar coisa que apro” 
teitasse, so lembraram ao menos do doutor Ro- e, e O Joaquim foi imediatamente buscal-o. 
Emttetanto o Romulo, dando voltas em roda da misero joven, desatava-lhe a gravata e o colari- 
nho, desviava-lhe as madeixas do cabello que ti- 
nha” cahidas sobre os olhos, erguia-lhe um braço 
ou prestava, em fim, do desditoso amigo outros. 
Serviços inúteis, respirando sempre com muita 
Jorea: como sé transmitir-lhe quizera o proprio 
alento. e e 
E Tem na mão, seja o que fôr —balbuceou o 

“Aveia no sem ciolência punho corra 
o pela agonia, e extorquiram-lhe dois pedaci- 

fitoR de papel... eram 08 dois valesto». |” 
Nisto, a Amália não poude resistir por mais 

tempo fo embate de tantas commogões, é dasa- 
Vão chore = disse o Enéas — por Deus; não 

dizendo isto, porém, à Solina 
feto comenos, abria-se. Uma, janel 

meiro andar, e o timbre formidavel do de. Trom- 
béta bradava ; 

E ante lhe a cabeças agarrem ni 
uaço de neyé é esfreguem lh a cara e 0. 
ear) Pino SH 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

    
  

   

     
    

livrinho. 

  

Recebemos e agradecemos : 
Infelizos (Historias vividas) — por D. Anna Oso- 

rio de Castro — Empreça Literaria Lisbonenise Lee 
barão & Cunha. Lisboa 1898. 
a Et isto um dos mais graciososvolutmnhos 

e contos que teem apparecido modernamente no so sei Muraio, so flo deste encantador 
genero de litteratura ligeira, pois que os contos. 
São apreciados pela concisão do enstea, pol 
mitado. do assumpto, o que pára a maioria das. 
pessoas que leem lhes é extremamente grato, pois. 
mlguns momentos apenas de leitora Se interes” 
Sam por um personagem de quem sabe. em pou-. das Unhas, o nascimento, à vida é a morte Nem 
todos teem a paciência & a constância de Segui 
Tem um longo romance em muitos volumes, nem 
o tempo a dispender-se dá margem à tal loitura 

Por estas razões é sempre bemvindo um novo 
a Sento d see D Maria de Castro 

Jorio cabem justos elogios, porquanto tendo-se 
dedicado bastante a tão interessante genero deli 
rêratura, conta já hoje um créscido numero d'es- 
Sas sas narrativas, Nos livrinhos para às crean- 
ças, dê que esta senhora é a auctora judiciosa fal-. 
laxhos de principes maravilhosos e de reinos phan- 
tastico Sua collecção Infelizes apresen- 
tá-nos historias redes, vividas, que muitos leito- 
res julgarão. ter conhecido à historia ou as suas 
personagens. 

Tanto uma especie como na outra os contos. 
de D. Maria Osorio de Castro teem muito valore 
os da ultima são dianos do maior apreço, 

Lemos com praser todas aquelas narrativas 
singelas e não sabemos quaes preferir para as ci- 
dar aqui, mas disungaltêmos todavia: Dezoito 
“Angos, io Barreiros, A senhora Angelica. — 

À ilustre auctora alradecemos a gentil offerta 
do se encantado vinho, um verdideico mimo 
literario. 

  

  

       

  

  

    

  

  

   

GOA, Vidê artigo Cinças de Affonso d'Albuguergue. 

  

Publicações do Centanario Nesta. Vastisima,colloeção das cone 
ivibuições da Sociedade de Geographia de Lisboa, para a Celebração do quarto 
centenarig do descobrimênto do cami- io marítimo para a India, incluem-se casas Seguínies que temos presentes: cisas da China costumes e erençãs, por Jaaquim Heliodoro Callado Crespo, Erabalho curioso é muito interessantes Vasco da Gama, O bello presente de José Benole, que os nasios leitores já tiveram o pratér de apreciar é que agora em Jolheto, precedido de uns Alo de Xavier da Cunha, o nosso illus- tre amigo é colaborador: “prisão de Luis de Cães, comiraz 
ducgões Iranceras é castelhano de José Benblic, preiicdas por Xavier da'Cu- nha, quê Mo seu. erudito prefácio nos mgdth a importância do pavtorico e Belo sab de os Beni “Tambem mas publicações do cente- navio pe Enileira um iolheto do Inst últo de Agronomia e Veterinária ma Emosição & Concursos de Alia Agrio cola realicada na real Tapada da Ajuda, aim que patenteou 9s meios muterices de ebtino de que dispõe, conseguindo apresentar uma! collecção deveras im- poratê, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

Os Dramas do Centenário. — Como se 
mariO apreciou em tempo, os dramas amido o consaro aberto de um 
descobrimento. do caminho. marítimo ara a Ii 
Pão ires dos trabalhos que concorr ram, Enção os que ora temos presen 

Eis os Seus talos? O auto dos esgue- 
cidos disposto em tras jornadas quo se inttianta paréda a cligada, o ragres. por José dê 

  

  

   

  

     
  

  

    

so e um prologo na se 
Sousa Monteiro, que foi 9 drama pre: 
miado: O sonho da India, peça histori- 
Ga em tres actos e nove. quadros por 
Marcelino Mesquita e A descoberta da 
India, qu o reinado de D. Manoel, dra 
ma historico em 5 actos por Arthur Lobo. 
dápida. 

Não discutiremos aqui por miudos a 
classificação dada estes tres dramas pela commis- 

que presidiu ao concurso, embora ellamereça 
r discutida, Basta saber-se que se prémiou uih 

trabalho literario em que, tratando-se da glorifica- 
cão de Vasco da Gama, elle não apparece sequer, 
altando nésim ao fito principal. O facto cons 
mot se com a recente entrega do, premio de 
1590055000 réis ao feliz escriptor, unico quê teve 
o prazer de yer representada a sua produeção, 
honra de que ertm tambem muito dignos O So- 
nho da India e o Reinado de D. Manoel, mas que 
não foram 4 scena por demandarem de largas, 
dep : É 

E Daucas palavras: mais uma vez imperou o 
osso dostumado criterio do baratinho. 

DIOCIONARIO DAS, GEIS LINGUAS 
o Cole Tia ia gras pus 

no e bit tons 
asmanoE 

Dicionário Praneta-Porlgur é Porluquen-Francez 
Mciomario Franz espanhol e Hespanhol-Franeer 
Dicionario. Pranet-ltalano: e alan Braneeu 
Diccionario Prance-nge e lnglet=Hranee 
Deconario Prance- Alto e Mlemnosbranera 

Forma um só volume pertitamente manasenvel 
a publica se dos fasclculos de 16 paginas. 

  

     
  

     
  

  

  

  
  

  
  

  

  

30 réis cada fasciculo pago à entrega. 
«Pára as. provincias às series de 5, 10 é 20 fas- 

ciulos, acereseendo o porte do corréio. 
“Assigna-se em todas as livrarias e na 

EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poço Novo — LISBOA. 
   aervados todos ox direitos de propr Pena steesca e liceriaio 

   


